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futebol é o esporte mais popular. Pela 
lógica, nós temos o maior número de 
praticantes em termos absolutos. E 
como eu penso que a qualidade não é 
alheia à quantidade, não seria de es-
perar senão que no Brasil se produzis-
sem muitos profissionais qualificados. 
Mas isto não é tudo. O quase mono-
pólio do futebol centrifuga os talentos 
esportivos. Os meninos podem apren-
der outros esportes na escola ou em 
clubes, mas, o futebol, eles aprendem 
em toda a parte. Então existe uma ex-
tensa quantidade de talentos para ser 
recrutada, uma superabundância, eu 
diria. Mas não se pode descartar tam-
bém a qualidade dos nossos centros de 
formação, em boa parte, voltados para 
a produção de atletas-mercadorias. 
Somos efetivamente muito bons nisso, 
mas não me parece que seja apenas 
motivo de orgulho. Se pensarmos que 
o futebol é uma modalidade de bem 
simbólico – que pode ser consumido 
como um teatro, cinema ou outro bem 
que não possui uma dimensão mate-
rial -, temos que admitir também que 
a grande indústria de transformação 
está situada na Europa – Inglaterra, 
Itália, Espanha, especialmente. É lá 
que se realizam os jogos irradiados ao 
mundo inteiro. No Brasil, produzimos 
um espetáculo de qualidade mediana, 
pois nossos talentos principais foram 
recrutados pelos europeus. Em sínte-
se, no mercado futebolístico, ocupa-
mos a mesma posição que o Brasil se 
encontra no âmbito mais amplo da 
economia: a de produtores de commo-
dities. 

Leia mais...
>> Arlei Damo já concedeu outra entrevista 

à IHU On-Line:

* Um campo de guerra. Edição 184 da Revista IHU 
On-Line, de 12-06-2006, disponível para download 
em http://migre.me/Q8IJ

Baú da IHU On-Line

>> Sobre o futebol, a IHU On-Line já publi-
cou outra edição. Confira:

* Futebol: mística, identidade e comércio. Edição 
número 184, de 12-06-2006, disponível para down-
load em http://migre.me/QIzc

Segundo a visão de Édison Gastaldo, de longe o futebol é o 
esporte mais importante no contexto social brasileiro        

Por Graziela Wolfart 

P
ara o antropólogo e professor Édison Gastaldo, na entrevista que 
concedeu, por telefone, para a IHU On-Line, o futebol “é um cami-
nho potencial para descobrirmos verdades profundas sobre a nossa 
cultura, sobre quem somos. Dentro de um campo de futebol, dra-
matizam-se valores e aspectos fundamentais do que significa ser 

brasileiro”. Para Gastaldo, a Copa do mundo é o momento mais importante de 
celebração da nacionalidade brasileira. E explica: “isso aparece no índice de 
audiência das partidas do Brasil na Copa que tradicionalmente, ao longo de 
décadas, vem representando as maiores concentrações históricas de audiência 
midiática de todos os tempos. Uma partida do Brasil na Copa do Mundo con-
centra normalmente de 97 a 98% dos televisores ligados. Nenhum outro evento 
concentra tanta gente na frente da TV para ver a mesma coisa. É a hora em 
que todo mundo se veste de verde e amarelo, em que todo mundo canta o 
Hino Nacional, em que todos se abraçam, choram, vibram. Um jogo do Brasil 
na Copa do Mundo é o fato social total brasileiro. Concentram-se multidões 
de pessoas no mesmo lugar, em torno de um único valor: nós contra os outros. 
Por isso a Copa é tão importante. É o momento de ver quem somos frente aos 
outros, expresso na metonímia de que 11 pessoas são o Brasil”.  

Édison Luis Gastaldo é antropólogo. É professor no Departamento de Letras 
e Ciências Sociais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. É autor dos 
Cadernos IHU Ideias número 10, intitulado Futebol, mídia e sociedade no Bra-
sil: reflexões a partir de um jogo, disponível para download em http://migre.
me/QaBG, e do número 43, intitulado Futebol, mídia e sociabilidade. Uma ex-
periência etnográfica, disponível para download em http://migre.me/QaFm. 
Confira a entrevista.

O futebol como um drama 
da vida social no Brasil

IHU On-Line - Qual é o significado 
antropológico e social do futebol no 
Brasil? 
Édison Gastaldo – Quando falamos de 
esporte no Brasil, estamos falamos de 
futebol. De longe, o futebol é o espor-
te mais importante no contexto social 
brasileiro. Por muito tempo, as Ciências 
Sociais consideraram o futebol como 
um fato de menor importância. Quando 
muito, concediam ao futebol um esta-
tuto de alienação. Encerravam a ques-

tão dizendo que o futebol era o ópio do 
povo, servia para mistificar as classes 
trabalhadoras e afastá-las daquilo que 
deveria ser o seu verdadeiro motivo de 
preocupação. Com isso, deixava-se de 
lado toda a importância e a riqueza 
conceitual do esporte. O futebol, no 
início do século XX, foi visto por mui-
tos intelectuais importantes, inclusive 
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Graciliano Ramos� e Villa-Lobos�, como 
um estrangeirismo inconcebível, como 
um modismo estrangeiro, que não tinha 
nada a ver com a cultura brasileira. Tem 
até um texto famoso do Graciliano Ra-
mos que se chama “Futebol é fogo de 
palha”, que dizia que era uma moda, 
como o ioiô e o bambolê. Ele dizia que 
o futebol tinha vindo, mas ia passar, pois 
“o verdadeiro esporte brasileiro é a ras-
teira, de preferência pelas costas”. Des-
de os anos 80, a Ciência Social brasileira 
tem desenvolvido uma nova perspectiva 
bem mais avançada sobre o futebol, sem 
preconceito, uma perspectiva mais an-
tropológica do esporte. O marco dessa 
perspectiva é a publicação, em 1982, do 
livro Universo do futebol (Rio de Janei-
ro: Pinakotheke, 1982), organizado pelo 
antropólogo Roberto da Matta�. Ali o fu-
tebol é apresentado sob uma nova luz, 
pensado como um fato social em si mes-
mo e interpretado por da Matta e seus 
outros colegas que participaram do livro 
como uma espécie de drama da vida so-
cial no Brasil. Segundo essa perspectiva, 

� Graciliano Ramos (1892-1953): escritor ala-
goano, nascido em Quebrângulo. Autor de nu-
merosas obras, várias delas adaptadas para o 
cinema, como Vidas Secas e Memórias do cár-
cere, em 1963 e 1983, respectivamente, por 
Nelson Pereira dos Santos. A obra Vidas Secas 
foi o objeto de estudo do Ciclo de Estudos so-
bre o Brasil, de 17 de junho de 2004. Quem 
conduziu o debate foi a Profª MS Célia Dóris 
Becker, das Ciências da Comunicação da Uni-
sinos. Confira uma entrevista que a professora 
concedeu sobre o tema na 105ª edição da IHU 
On-Line, de 14 de junho de 2005, disponível 
para download em http://migre.me/QYmV. 
Confira, também, a edição 274 da IHU On-
Line, de 22-09-2008, intitulada Josué de Cas-
tro e Graciliano Ramos. A desnaturalização da 
fome, disponível para download em http://
migre.me/QYnR. (Nota da IHU On-Line)
� Heitor Villa-Lobos (1887-1959): compositor 
brasileiro. Aprendeu as primeiras lições de 
música com seu pai, Raul Villa-Lobos, funcio-
nário da Biblioteca Nacional. Ele lhe ensinara 
a tocar violoncelo usando improvisadamente 
uma viola, devido ao tamanho de “Tuhu” (ape-
lido de origem indígena que Villa-Lobos tinha 
na infância). Sozinho, aprendeu violão na ado-
lescência, em meio às rodas de choro cariocas, 
às quais prestou tributo em sua série de obras 
mais importantes: Os Choros, escritos na dé-
cada de 1920. (Nota da IHU On-Line)
� Roberto DaMatta (1936): antropolólogo bra-
sileiro, considerado um dos grandes nomes das 
Ciências Sociais brasileiras. É autor de diversas 
obras de referência na Antropologia, Sociolo-
gia e Ciência Política, como Carnavais, Malan-
dros e Heróis, A casa e a rua ou O que faz o 
brasil, Brasil?. Confira a entrevista que conce-
deu à edição 184 da Revista IHU On-Line, de 
12-06-2006, intitulada Ritual, drama e jogo, 
disponível para download em http://migre.
me/QYuy. ��������� (Nota da IHU On-Line)

num campo de futebol, dramatizam-se 
elementos profundos da cultura brasi-
leira. Não só não é alienação, como ele 
é um caminho potencial para descobrir-
mos verdades profundas sobre a nossa 
cultura, sobre quem somos. Dentro de 
um campo de futebol, dramatizam-se 
valores e aspectos fundamentais do que 
significa ser brasileiro. Isso se exemplifi-
ca na rejeição unânime das torcidas ao 
juiz e o próprio fato de, no Brasil, cha-
marmos o árbitro de juiz. Essa rejeição 
unânime à pessoa do juiz pode ser inter-
pretada como uma reação do povo con-
tra a tirania do Estado. O juiz não deixa 
as pessoas fazerem o que querem, é um 
sujeito a favor do Estado, e não do povo. 
O juiz no campo de futebol expulsa o 
meu jogador, anula o meu gol, marca o 
impedimento do meu ataque. Então o 
juiz é ladrão. A certeza dos torcedores 
de que o juiz está roubando expressa a 
desconfiança do povo brasileiro com seu 
Estado.  

IHU On-Line - Qual a importância de 
discutir academicamente a Copa do 
Mundo? 
Édison Gastaldo – A Copa do Mundo é 
um momento extraordinariamente im-
portante no estudo do futebol como 
um elemento de identidade nacional 
no Brasil. É o momento mais impor-
tante de celebração da nacionalida-
de brasileira. Isso aparece no índice 
de audiência das partidas do Brasil na 
Copa que tradicionalmente, ao longo 
de décadas, vem representando as 
maiores concentrações históricas de 
audiência midiática de todos os tem-
pos. Uma partida do Brasil na Copa do 
Mundo concentra normalmente de 97 
a 98% dos televisores ligados. Nenhum 
outro evento concentra tanta gente na 
frente da TV para ver a mesma coisa. É 

a hora em que todo mundo se veste de 
verde e amarelo, em que todo mundo 
canta o Hino Nacional, em que todos 
se abraçam, choram, vibram. Um jogo 
do Brasil na Copa do Mundo é o fato 
social total brasileiro. Concentram-se 
multidões de pessoas no mesmo lugar, 
em torno de um único valor: nós con-
tra os outros. Por isso a Copa é tão im-
portante. É o momento de ver quem 
somos frente aos outros, expresso na 
metonímia de que 11 pessoas são o 
Brasil.  

IHU On-Line - O futebol tor-
nou-se um importante elemen-
to constitutivo das relações  
internacionais que já não podem ser 
resumidas a questões diplomáticas 
entre Estados? Como se dão essas re-
lações através do futebol?
Édison Gastaldo – É preciso ter caute-
la nessa aproximação. O futebol repre-
senta as nações só em metáfora, nas 
figuras de linguagem. Aqueles onze jo-
gadores não têm a bandeira do Brasil 
no peito. Eles têm o emblema da CBF. 
A FIFA não é a ONU. O futebol não é 
uma instância diplomática. Quem tem 
a dimensão da diplomacia internacio-
nal é a ONU. A FIFA organiza federações 
nacionais de práticas futebolísticas. 
Quando falamos que o Brasil vai jogar 
com a Argentina, temos que ter em 
mente que está jogando o time da CBF 
contra o time da AFA (Asociación del 
Fútbol Argentino). Tem um efeito sim-
bólico de que aqueles ali somos nós. 
Mas eles são os jogadores do Ricardo 
Teixeira. Ele que escolhe o técnico, e 
este é quem escolhe os jogadores. E a 
CBF, como as outras associações de fu-
tebol, não prestam contas a governos, 
não representam o Brasil em termos 
práticos. Em termos simbólicos, sim. 
E essa metonímia é muito lucrativa-
mente explorada pela FIFA, pela CBF 
e por todas as outras associações fute-
bolísticas do mundo. As pessoas dizem 
que o futebol para as guerras, resolve 
os conflitos, e isso não é verdade. Às 
vezes isso pode acontecer, mas é uma 
circunstância especial de fatores. Por 
exemplo, a Coreia do Sul e a Coreia do 
Norte estão à beira de uma guerra. A 
Coreia do Norte afundou um barco sul-
coreano e provocou uma forte tensão 
militar na fronteira dos dois países. E 

“A certeza dos 

torcedores de que o 

juiz está roubando 

expressa a desconfiança 

do povo brasileiro com 

seu Estado” 
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a Copa do mundo não amenizou em 
nada essa situação.

IHU On-Line - Quais são as articula-
ções econômicas e diplomáticas que 
se fazem em torno do futebol? Existe 
uma visão política do futebol? 
Édison Gastaldo – Não vamos sobrevalo-
rizar o futebol. Seu grande valor como 
fato social está no campo simbólico, no 
que ele significa para as pessoas. Como 
um instrumento de ação política, ele 
tem valor relativo. Coincidentemente, 
todo ano de eleição para presidente no 
Brasil é ano de Copa do Mundo. Todo ano 
vem algum jornalista me perguntar se a 
Copa é de propósito em ano de eleição 
e se ela influencia no resultado das vo-
tações. A resposta é sempre a mesma: 
não. A Copa do Mundo não influencia 
o resultado da eleição. É preciso rela-
tivizar o tal “poder” do futebol, que é 
de reunir uma audiência absurdamente 
grande em frente a uma tela de TV e de 
que, naquele momento, as pessoas se 
sentem mais brasileiras do que em qual-
quer outro. A política do futebol é um 
pouco pior do que a política normal. Na 
política normal, temos chance de votar 
a cada quatro anos. No futebol não te-
mos chance de votar para nada. Os só-
cios de um clube têm uma participação 
ínfima na vida política de seus clubes. Os 
clubes de futebol no Brasil e a própria 
CBF são entidades fechadas em termos 
de participação política. Por mais que 
os torcedores que resolvam pagar para 
ser sócios dos seus clubes gostariam de 
influir nos destinos da instituição, eles 
não podem. Dentro de cada clube, de 
cada federação e de cada confederação, 
existem vários mecanismos de barreira 
para intervenção política. Não é por ou-
tro motivo que Ricardo Teixeira� está, há 
décadas, no comando do futebol brasi-
leiro. Ninguém vai conseguir tirar ele de 
lá enquanto ele não quiser sair. Ricardo 
Teixeira é genro do João Havelange�, 

� Ricardo Terra Teixeira (1947): dirigente 
desportivo brasileiro, 18º presidente da Con-
federação Brasileira de Futebol, no cargo des-
de 16 de janeiro de 1989. Seu quinto mandato 
consecutivo terminou em 2007, mas foi pro-
longado, sob acordo, até o final da XX Copa do 
Mundo FIFA em 2014, que será no Brasil. (Nota 
da IHU On-Line)
� Jean-Marie Faustin Goedefroid de Have-
lange (1916): dirigente desportivo brasileiro, 
sétimo presidente da FIFA de 1974 a 1998, su-
cedendo Sir Stanley Rous e teve como sucessor 
Joseph Blatter. Desde 1963 João Havelange é 

que foi, durante 28 anos, presidente da 
FIFA e, antes do Ricardo Teixeira, era ele 
o presidente da Confederação Brasilei-
ra de Desportos - CBD. Tanto é pequena 
a participação política que o sujeito foi 
presidente por décadas da CBD, saiu di-
retamente para a presidência da FIFA e 
deixou no seu lugar o seu genro. Ou seja, 
é uma questão de família. 

IHU On-Line – Então podemos dizer 
que na política do futebol a demo-
cracia passa longe? 
Édison Gastaldo – Muito. 

IHU On-Line – Até o momento, qual 
sua avaliação da seleção de Dunga? 
Édison Gastaldo – Vimos pouco ainda. 
Cada jogo é um jogo, essa é a máxima 
do futebol. O primeiro jogo não serviu 
direito de parâmetro. É preciso pegar 
um time forte para vermos essa seleção 
jogando. A Coreia do Norte se colocou 
muito bem em campo. Considerando 
que estava enfrentando o Brasil, eles co-
locaram oito jogadores na defesa. Onde 
um jogador brasileiro estava, tinha sete 
ou oito coreanos em volta. Foi um con-
gestionamento na área deles que impe-
diu o Brasil de mostrar seu futebol. Não 
vi o time brasileiro jogar, por mérito da 
Coreia, que soube amarrar o jogo. Eles 
entraram para deixar o placar em zero 
a zero. Se o jogo terminasse assim, po-
deríamos ter dito que a Coreia venceu 
de zero a zero, porque eles entraram em 
campo para não deixar o Brasil fazer ne-
nhum gol. Tanto é que o primeiro gol do 
Brasil foi sair quase na metade do segun-
do tempo, numa jogada pelo lado, que 
não entrou pelo meio, foi um chute que 
deveria ter sido um cruzamento em qual-
quer lógica do futebol. O goleiro estava 
no meio do gol esperando um cruzamen-
to. Se fosse assim, a Coreia dominaria a 
bola e chutaria para fora da área. Como 
ele fez algo inesperado, surpreendeu a 
defesa da Coreia. Uma vez que abriu o 
placar, a Coreia teve que sair mais para 
o jogo, para empatar. E daí abriu espaço 
para o Brasil fazer o segundo gol. Foi um 
jogo atípico. Para saber do que o time 
do Brasil é capaz, precisamos vê-lo jogar 
contra um time grande.   

membro do Comitê Olímpico Internacional. 
Em 1998 ele foi eleito Presidente de Honra da 
FIFA , sendo também presidente de honra do 
Fluminense Football Club. (Nota da IHU On-
Line)




